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DI.A..R..IO IMP.A..R.CI.A.L

Não serão restituidos os autogra­
'phos, embora não publicados.

Circulam boatos bastante in- NOTICIARIO Pois o caso não é virgem.
quietadores relativos á invasão No século passa ío na Ingla-

d d QjUARENTENA terra morreram 19 pessoas d e, ",

d
de um departamento, izen ()-

�
. _J' ba de de-As pubhc�ções medlcto,l'laes, e-

se que os invasores trazem á
fi, presioencu, aca·�.. _.

idade comprehendida entro 130
clarações, e,dltaes, �nnuncJOs, etc.,

f. '''1
cretnr que todas as.ellltJ�tl·üaço�s a 160 anuos.serão recebidos ate as 4 horas da sua le?te um genera .

, _ procedentes ele portos contami-
H d d Seis destes individues chega-tarde. Noticias importantes-até as avia ,or em e pl'lS�O para

I nados pela febre amarella, se-
7 b Ih 1 t mm <l. 134 annos, quatro a 133,horas.

I?S
ca eCI as r? movimen o, jarn obrigadas á observação no

] bl t t t ' dois a 146, quatro a 155, um aIgnoranc,o o pu lCO, en re an 0, ancoradouro de Santa. Cruz, an-O J 1 d C· D fi t 156, um a 160, um a 169, ou-«( orna o ommerCIO) qua.es sejam. escon a-se erern
tes do que não será perrnittido1 B A tI'O a 175 e outro a 180 hVENDE-SE ermgrar o para u�nos- yres ou
a taes navios a entrada em qual, ..__ .

Na Praça do mercado, taboleiro para nossas fronteiras.
quer dos portos da província. Damasco é uma das cidadesde Jorge Favier. I Mecida cxcellentemente pro- mais antigas dd mundo.Em Buenos-AYl'e�, �\s tropas veitosa na quadra que atraves- E' a Damascus dos antigos,acham-se de promptidão.
sarnos, até a mais tempo já de- Demecho dos turcos, Eb-Cham
via ter sido posta etn pratica. dos arabes; cidade da Syria, ca-Reuniram-se novamente no

---

pital do puehalik do mesmo no-
Acha-se em adiantado estado

me, sobre ° Basady, a trezentas
de construcção, no arsenal de

léguas de Constantinopla.marinha du Ri\) de Janeiro, a
.

a' J Tem 150,000,_ habitao tes, doscanhoneira amoc�m, a fiegunU(\ _' . /'"O deputado ministerialista l- d: " and ;]
,-'

tr
" quaes 20,000 catholicos e D,OOOdS CInco mane alJas cons I UlI • ".. ,

zidoro Enazu_l'iz env�\Ju á meza
para a fk.tilha do Urugnay. J.u�eu�; e re�Iden,Cl,a d? patr�ar-uma declaração assignada 1)(/'1' A a

.

1 �' cha gl ego de Constantinopla e de( ,.
"

..

'amocm� nevera caIr ao
. ,

46 membros apprr.vando os su- I t. t· t
um mollah de pnmcrra classe.. L, " r� L

mal' comp e arnen e pl'omp a, ' .

b " li . N' ., dit '... �. Bonita cidade muralhas eRI( lOS,· mguem aCI e. I .ava que em Março proxuno, e ate o fim .., ,

tal precedimento , tão inconsti- deste anno, as outras tres.
tones »ntigus, muitas pontes,

cional, fosse tomado seriamente. caSHS com terraços, passeios, 80-
Ainda não se tinha esgotadoa dis- Lêrnos na Gazeta, de Porto-. berba mesquita chamada de Ze,
cussão.ainda não tinha tido lugnr Alegre: kia , serralho do pachá: lindos

P O R T O - A L E G R E a votação,e no entretanto, o pre- «Em Montevidéo.ao entrarem palacios, cafés elegantes, grau-16 de Fevereiro de 1886,
d b ldDIVERSAS NOTICIAS sidente da camal'a� Mont, já da- no porto dois navios de guerra

_

es arra a es.

(Conclusão) va por approvadas e sem discus- italianos, que se dirigiam para Damasco foi muito celebre pe-'
Engrcssa de dia para dia a são, as contribuições. Tal pro- o Pacifico, como de costume.sal- las suas fabricas de armas bran­

a emigração do Estado Oriental cedimento deu causa para serias varam a terra. cas, mas cs seus operarios foram
para nossas fronteiras de Bagé, desordens. O povo, porém, acudio á praia transferidos por Tamerlão paraCacimbinhas, Jaguarão e Santa

na persuasão de que bavia che- a Bukaria, estofos de seda, lãR,
Roza. Em Santiago houve um.a gl'an .. gado a esquadra brazileil'a, algudões, etc.

E' tambem avultadissimo o de reunião publica, onde; toma- Será tão desejada? .. » Tem grande commercio; nel-
nUIDGrO de cavalhadas que têm ram parte perto de 7.000 peso ----, la he reunem ·tod()s os annos as

passado para cá. 'soas, entl'e ellas algumas pes- Toma a agitar-se etn ltalia a caravanas para Meca e Bagdad.
As autol'Ídades têm requisita- soas notaveis. Em seguida a um idéa de realisaJ' grandes obras, E' cidade tão antiga que o Ge-

do forças, afim de poderem aba- discurso levantado pelo sr. Mel- que convertam Ruma em porto nei'lIS faz delIa mem;ào; esteve
faI' qualquer movimento I'evolu- chior ConchaTOl'o,adoptal'am U111 de mar. Não é a primeira vez sujeita aos judeus; formou POI'cionario. protesto cilntra o presidente da qLle se apresentam projectos que differentes vezes reino indcpen­

Ci\rnara e contra ()� vergonhosos encenem em resultado este dese- dent.e; pertenceu aos reis da Per·
actos do go,erno. A imprensa jo. Agora os jornaes italianosfa- sia,� da Syl'ia, aos )'Of!1,HH}S e ao;::,

opposionista atacava energica- zem a propag,mda do novo pla- arabes.
mente o governo e a maioria da no, devido ao ongenheiro Gabl1s- Estes fiZeI',tnl della fi. capita J
camara, No senad(l, fôra appro- si, de Florença. oe seus eSbdos, e della tOl1la-
vado ü procedimento do sr.Mont, Mesmo que seja adoptac1o,nãIJ dam os califas 'Imniadas () titulo
submettendo-se á discussão o tie póde dizer que Roma fique.-l l'í' (Je D� 1 a"'co' ue ea i aS.1 (.,[ )c "; •

pl'ojecto .sobre subsidios,embora com-ertida em porto de mar, Selin I, irnpemool' d,)s tUl'COS
a illegalidade da fôrma e do porqUê de que se trata é sim- cunquistou-a juntamente com a

protesto assignado por 37 depu jJlesmente de canalisClr o Tibre Syria em 1516.
tados; os da minoria protesta- até a Civitta Vecchia. __ ...

ram e retiraram-se da sala das ---- '\1-'he�ouJi"o pro"úncia!

sessões, e aproveitando-se da Da Gazeta, de Porto-Alegre: 3" SECÇÃO
retirada delles, o presidente ap- «Mllitos duvidam do exemplll HendimentLJ de 1 a 24 de FeverCJro:

d· � . de longevl'daele que "c'lba de Geral ... " ,. .. ... , .. 5:205$538provou sem Iscussaú o proJe- . I ' �. u

d I· d d' clora .:)eCarnaqllal·)' Especial.. .. .. .. .... 462$918cto e e1 e contl'ibuiçõeH. ar uma mora I 'ti ,

(Correspondente) que falleceu com 180 annos.

CORREIO TERRESTRE

Chile, as comtniesões da maioria
e da minoria do congresso sem

corntudo acharem solução para ()

oonfiicto.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
, Pai te da capital:

.

Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15
e 30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
'Para Canoas-Vieiras-a 5, 13, 21 I) 29; chega a

g, l4, 22 e 30.
.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
q, 11, 16,21 e 26.

.

Para Theresopolls e Santa Izabel=-tcdas as ter­
ças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velh; conduz tamhem ma­

las para S, Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
gelina, S, Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e "ampos Novos, O de Caunas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merlm, Inrbituha, Azambuja, Tuba­
r ão, Araranguá, Jaguaruna 'e Imaruhy.

CORRESPONDENCIA

Julga-se que nas eleições que
terão Ioga)' 'em Montevidéo, a lo

, de Março proximo, para o cargo
de presidente da Republica, se­

rá vencedora a candidatura dfJ
actual presIdente. Aggr·ava-se!l.
situação todos os dias. Teme· Re

grandes revoltas. As pessfJas das

quaes se desconfia sejam compar­
ticipantes no movimento, são

vigiadas, e suas corresponden­
cias para o exterior são devolvi­

das, para que não transmittam
noticias sobre o mlÍo estado da

Republica. As cartas para a im,

prensa todas SlJ:ffI'em revista. 5:668$456

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio�2�������������������I�MN<�W�M__��
__

���'''�-l'�������a felicidade de ler uma costella de nas ausencias vitupera-se. Toma hno quer dos portos da provincia,até que
menos. e vergonha, sandeu, o despe a capa, u contrario seja determiuad.i.manda o

T S ;- te}' .. zão meu da falsidade, se queres ter boa repo·: mesmo Exm. Sr. qoe as malas que
- en e nao ·1 � 1,1

,
'" , ,

I 'db N'· I, ,f ." I'" maridos ração entre teus amigos. E' m ..ns qlle; tiverem de ser cone UZI, as para 05 por-
om ICO ,\yl., p,lIcue I" , ..

. .

io d d d i
d SI'

"

d d' 27 d'f I" trus
'

f l'z'e' A meu ver ridiculo exisur no seio a sociec a e, tos ou, a principiar o la oeuzes e ourros rnreu s,
..

"d' ,I diantev seiã I'Àh O-o se casa é um USI1' um homem sem criterto , sem igm- I corrente em iante, sejao expeureas
o ornem qne a u,

d b '- ,

3 I drario erieoso ue Jeve ser banido dade e .pu 01', q_ne nem mesmo sa e por esta reparuçào ,as mrus a tar-
d

p
d "d' , oqr qu l enche as suas conhecer e respeitar o lagar onde se de na véspera dos dias da chegada dosa socie a e,pJ,

I
"

dadegas com pouco ... , trabalho e ne- acha.
dei d

" p�qAuedte� ,aqnel t)

"\nCC�ra D,urod· Sh 'dado Não poss:) errar e cnmrnar tuas mtrnstraçã» uO arreio e antan um CUI .

-

indi f C I' 2li d F
.

d 1886-Safa I Es tyrannico de mais. p,alavras e acçses III I_gnas qu� pro e- at iarrna , l e evereiro e .

--Talvez Bom Nicolayef, já é riste contra a reputação e honradez -O praucante, Pedro A. (pu.bastante tarde e deves estar· fatigada- d'aqoellas nobres pes�o�s de quenl arte Sl:lv"JJ.
do, por issor-v-boa noite e até ama- nunca recebeste a munma ofíensa. ------ . _

nhã. Rompe a mascara, sandeu, e procede

LE I L A-O-Até amanhã, O,'loff. de outro modo, ao contrnriu me en-

Santos 1 de Abril de 1885. centrarás sempre no alto da imprensa '

�ICO['�O JOSF: LOBO VIANNA. reprovando luas c mtumelias , que a­

ctualmente são as armas dos pusrlani

VARIEDADE
o primeiro amor de Nico­

laye:f' Brunscoir
(A' MANOEL SOARES PINTO JUNIOR)

(Conclusão)

-Porque vos admirais? perguo­
tau-me elle.

=-Porque esse nome repito todos
os dias em minhas orações; porque
esse é o nome do meu pobre pai, que
de ha muito compareceu perante Deus.
-Quem tal vos disse?
-Senhor, respondi-lhe, foi crea-

do por uma boa e nobre farnilia, que
supprio a falta da minha mãi. Todos
os membros d'essa illustre farnilia
dormem hoje o somno da eterr.idnde.
Quando O c.mde de Peneroff sentiu
avrsinhar-se a soa ultima hora, com

os olhos razos de lagrimas, me disse:

Ricolayef, estás com vinte aunos e, ..

portanto, em ponto de saberes fazer Nova jurispn-udencia
pela vida; eu presinto ,que não lenho Quem pergunta quer saber:
muitos mmutos de VIda e não quero Qual é a lei quu considera os
morrer sem te desvendar um mysLe- chefes ele policia incompetentes,rio: tu não és meu filho ...
--Eu não sou seu filho 1 nalbuciei pura perante si proceder-se a

desvairado. justificações?
-Não o és. Teu pai era meu in- Não serão CSSHS autoridades

timo amigo e sendo condemnado á comprehendiúas na generica ex­
desterro, seguia. para Sibéria afim de pressão-uutro jnizn-, ele quecumprir a pena imposta pelo ahsolu-

fa lla o art. 53 do Reg. n. 4824tismo do czar. Toa mãi não qUlz a-

de 1871 ?bandonar a teu pai, e não querendo
levar-te pedro-me que te mandasse
educar. Infelizmente morro sem te
ver formado... Nicolayef. eu te no­

meio meu herdeiro universal; os meus

desejos, as minhas ultimas vontades
encontrarás no testamento; não pro·
cures a teu pai Ivan Brunscoff porque
elIe já não e ... xis ...

Quaudo olhei para o meu prote­
ctor ,elle já não pertencHl. a este mun­
do.

Eis como soube que meu pa i já
, morreu.

-E si eu vos disser, que elIe
ainda vive?
-O senhor?!
-Sim!
-Ah! Então, pelo amor de Deos,

diga-me logo; não me faça esperar
tanto ....

-Escutai-me, Ivan Brunscoff, sou

eu, eu sou ten pai e Dicanda é tua
irmã!

Eu e Dicanda ao' ouvirmos tão
inesoerada revelação, lançamo-nos,
como loucos nos braços de nosso pai,
que cborava como uma criança.

O bom velho, depois de n,)s beijar
e abraçar centenas do vezes---:ajoe- Si Deus me conceder a vidalhou-se e orou. Eu e Dicanda fizemos até a h(lra da :mleição para oo mesmo. No dia seguinte meu pai e rl'eenchimentu da vaga do fi­minha irmã, vieram morar aqui na ci-

nlldo Oonselheiro Bari'io da La­dade commigo.
Talo, meo caro cunhado, a histo- guna, hei de votar nos dignos

ria do meu primeiro amnr: a mulher catharincnses:
que me fez comprehender a palavra- Oonselheiro di'. João Silveiraamor-foi a minha irmã Dicanda, de Souza
que hoje é vossa esposa. E' o caso Oonselheil'odl·. Ma.noel da Sil ..

,
de dizel'-se como o poeta francez: -

va Mafra.«Qui m'aimerait, si ma seur ne me
,

I Oommendador Antonio Nunesrestalt ))

De ordem do Sr. Administrador se- Realmente, meu bom Nico- Pires.
faz publico, que tendo o Exm. Sr.layef, a tua historia é bem engraça- O desterrense. Dr. Presidente da Provincia resol vido AO 'e o M M E R C I odissima e foi uma felicidade qne en-
que todasa,s embar'caço-e� procedentes O b '1 1 I pelo

�
" a aixo as,ngnu( os (ee arão

contrasses e amasses a Dicanda, Reside n'esta cidade um exaltado de portos I[lfestados de febre amarel- presente que dissolverão amigave!men-
-Na verdade foi u:na felicidade, charlatão, audaz Santilão. Tu, san- Ia ou qualquer outra epidemia fiquem te a sacieda,le ct'rnmercial que giravaporque si eu tives'5e amado uma 00- deu, em tua vida cobrtls-te com a de observação no ancora.d�uro da In',esta l)raça �ob a razão 3!\cial de-Fa�tra mul.ber, que não fosse minha ir- mantilha do hypocrita' é destimldo Fortalaza de Sa ta C, b- d I n�

& LvIa�hel1'os, l',etlra?do,se o SOCIOrnã hOJe o-a 'I' -' II d"" I
n lUZ na arra o Joao Pereira Ma1hell'os lIyre e rlesoue-

.

' o sena Ivre, e nao tena onge o lDlmlgo, perto ausenta-se e norte, impedidas de entrar em qual d d t d
'

b'!'d d d
- l'a o e o a a responsa 1 I a e a mes-

mes ...

Vice-Consulado de S. M.
Britanica, em Santa Oa­
tharina.

'

SECÇÃO :LIVRE Teu amico
I')

Josephense A' requerimento do Capitão
W. Menzies, serão vendidos em

hasta publica, por conta e risco
de quem pertencer, na porta
d'Alfundega.n. dia 26 do corren­
te ás 11 horas da manhã, os sal­
vados da Barca. Fria,que naufra­
gou nesta costa: 2 botes e diver­
sos objectos do mesmo navio.

Desterro, 24 de Fevereiro de
1886. -R. J. Reidy.

ti bfiM 'mp' Ní *!2 ".eeg

EDITAES

Alfandega do Desterro
TAXA DE ESCRAVOS

Pela Inspectoria da Alfandega) se
faz publico que, a 28 do corrente,
termina o prazo para cobrança da
taxa de escravos do corrente exerci­
cio de 188[)-1886; e são convida­
dos os respectivos senhores a virem,
até aquelle dia, satisfazerem os seus
debitas, incorrendo na multa de 6
0/. todos aquelles que o fizerem Ióra
d'aquelle prazo. ..

Alhlldeg:l da cidade du Desterro,
em 19 de Fevereiro de 1886.-0
inspector, Pe.:lroo C. MIartins
.:1':), C::Jsta.

o fôI'IJ privilegiado (los juizes
de direito e respectiva pessoa
egrégia, pOI' se applicarern á for­
mação de culpa quer em crime
de responsabilidade, quel' em

crime commum, se estenderão
tambem ao caso de simples jus­
tificação 7

Nãu poderá eSHa pessoa egre­
gia ser chamada ao Juizo de paz,
para restituir algum livl'o em­

prestado, (lU pagai' algllma divi­
da de fazenrlas ou manteiga?

Sel'á egregia a )eSAOa que pe­
netra o interior d� uma casa de

Irmandade do ��. Sacra­
mento

Manda o irmão Provedor.o Sr. Ca­
mill« JOfé de Abreu.convidar a lodos
os irmãos que fazem parte da meza

Administrativa desta irmandade, pa­
ra se reunirem ás 11 horas da ma­
nhã de domingo 28 do corrente, nes­
te consistorio, para de conformidade
com o comprimisso tratar-se sobre a

festividade da Semana Santa do pre­
sente aIUlO, e bemi assim assistirem
todos os meze? ás 3'· domiogas do SS.
Sacramento, segundo o ,convite feito
pelo Heverendo vigario da vara desta
cornal ca Padre Manoel J. Alies Soa-

'I,

ALFANDEGA DO DESTERRO
Nova matricula de es-

cravos
O Insp,:.ctor da A lfandega, em obedi­

eucia ao § 2° do art, l° da lei n. 9517
ele 14 de Novembro d" corrente anilO,fclZ publico, pua conheci monto dos in­
t'l['8SSados, que de�de o dia 30 de Marçode 1886 a 30 de �I.hrço à,; 4 horas da

família a.té a cORinha, e ahi en- tarde, de 1887, acha'se aberta a matrt,
cuia para os escravos menores d,." 60 an­contl'ando uma l(ta com cisco, uos�e;o 111'l'olamento para os que tiveremmanda que a criada a vá botar attingido ou excedido essa id'ade.
Em obeldiencia á Lei transcreve'sena m:ll'é, ouvindo em resposta: ,o § 7° do art. 1" da Lei n. 3270 dA 28«Aqui mecê não manda;vá man- de Setembro de 1885, que é cio theor se-dar em sua casa? guinte:
«Serão consideradoslibertoso� escra­O catão de canastra

res.

COllsistorio da Irmandade do SS.
Sacr3mento, 23 de Fevereiro de
1886. - O secretario, Oz,ympz:o
dos An.70S Goe'l,ho P�nf:o.

o ADVOGADO
MANOEl JOSÉ DE OLIVEIRA

continúa com seu escriptorio
aberto á rua Trajano n, 12? l(lja.
Trata de lOdos os misteres relati­
vos á sna profissão, podenoo ser

procurado das 9 da manhã ás 4
da tarde,no mesmo escriptorio.

Tendo provisão para as co­

marcas da Capi tal, S. José, S.
Miguel e Itajahy, acha-se habi­
litado a cuidar de causas civeis,
commerciaes, criminaes e orpha­
nologic1s em qualquer dos ter­
mos respectivos, mediante ajus­
te previo.

Desterro, 6 de Fevereiro de
1886.

vos que no pl'aZd rrH ('cado não tivél'prn
sid,) dados à m;;tricula, e e,ta clausula
será expressa e int(!gl'almentt: dt;cl'Ha­da II()S editaf�s e nos annuneios pela im'
pren'éI.»
Outrosim, fica á di,po�ição dos inte­

re""at.!os, ,para consulta, na �ala do ex­
pedient':l da repartição, um exemplarda LeI e respectivo regulamento,
Alfandega do Desterro, 29 de Dezem­bro de 1885 - O In"pectol', PedroCaetano Martins da Costa.

Eleição Senatorial

DECLARAÇÕES

CORREIO

, '

'I'
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o dono d'este estubelecimento, em vist« (Ll grande q\]:l�llidil"e de b-Izendas que tem em deposuo e das que (\;PI;I;\ ICG!;k:f' d'Eul'lJfl'l e d:1j
praça do Riu d_� Janeiro, resolveu fazer grande rcducção er�.�vprCÇllS. IChaIl)�:L (:1.) a1ttenCaC)!

I

����A�N�N�U�N�CIlllliI�O�!IS����- dos numerosos consumidores para uma secção de artigo: quc resolveu ven-

der com abatimento de 20 % dos seus pruniuvos custus , inclusive uma i
quantidade de melas de lã, pa.ra homens e meninas, c um grall\!c saldo de
camizas de morim, linho e percalle, que, se vendem por preços sem compe­
Lencia; deixando de cnumer.u preços e qualid Ides aa;; suas fazendas, por
achar desne.cessario e não tomar longo tempo ao:-; freguezes, na leitura do Iseu annuncro.

irmãs e respectivas
familias, recebendo
a infausta noticia de
ter fullecido na Côrte

a 22 do corrente. seu muito pre- BI�NAGA� HAtlA��1�11 &. C. BOM EMPREGO DE CAPITAL
zado cunhado e tioLurz E OT1'O

N. ('$ 1$800, �'iió. 7' à 2$000 ii d uz ia e Ve�ue-,se uma excelle�te morada_ de
HORN, convidam a todos 08 pa- em grJza mais eill' conta, vende-se na casa sita a rua do Principe n. 1 ;:>6,
rentes e amigos seus e do falle- casa de movei, de João Müller. com superiores commodos para farni-

oido a. assistirem a missa que, 11 RUA DO PRINCIPE 11 lia, tendo um bom quintal bem Iei-

por Rua alma, mandam cele- l'An�lT � li' �
xadn, e superior :Igua potavcl; assim

.

tJ nl�LL\ W tUJ COl110 vendo-se Lambem urna mobilia,brur , segunda-feira Iode MMÇO Cabelleiras pretas, louras ou I'UI- tudo por preço commodo. Para ver

ás 8 da manhã.na Igreja Matriz; vas, cacheiadas ou crespas; recebe-se e tratar fl�1. mesma casa; o motivo de
pelo que se confessarão gratos. qualquer trabalho para fazer, em- venda é ler de retirar-se par-3. íóra da
•"lIiBIlIlI!IfiiIllLZIIIItiI_I1Ii&IIÍí· :=r.Ei@_MMmf!BI-IBIfl"Ii!!!lIlIiIlIi!BIIlIIJl:fIiIiiaquêlntofôrtempu.l'l'Ovillci a seu p r o p r i e ta r i o

MANTEIGA SUlll\IHlHt ;r�,DA CO�STITUIÇÃO N. 4

JOã�;ULZ
dos Santos.

FRANCEZA .uJ IP �'? ,� JEncontra-se no deposito de José �� �� � - -�--

��i88�h�$��oa:i�'e ::ei}a��lodepo: �OT�RU� IJ� � 1\NTA 11ATH .UU� f\
PRAÇA BARÃO DA LAGUNAN. 16 PREMIO MAIOR R.S. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$,000 ! !

ma firma, que entra �lesd8 já em liqUi-/'dação '1 C�lrgo elo SOCIO Furiu.
Dsster ro. 30 d,� Janeír,� de. 1886 ': iiRJ.ymundo Antonio de F ana.-Joao

I

Pe'íeir-a .Malheiros.

I'O abaixo assignado,. SOCIO l iqu irlun te
da firma social -Fa"na &: Malheíros,
«em liquidaçãu»-rt'ga a us .leve.lnres
da referida firma o obseq u io de v i r e rn

saldar seus debitos, visto corno pr sci-u
com urgellcia l ev a r á ;'lIal liquidação
as truusacções da mesma ti rm.r.
Desterro. 30 de Janerro de 1886.­

Raymundo Antonio de Faria.

s

LUIZ E. OTTO HORN
João Formiga, suaR

VINHOS SUPERIOJUJS
da Algeria, do Rheno e outras qua­
lidades.Bitter francez, etc., conservas
alimentares. No deposito de
.Jo@é Ago@tinhQ Demaria

PRAÇA BARÃODA LAGUNA, N. 16

BARATISSIMO
Ripas gissara 3$200, centro.

JOÃO BONFANTE DEMARIA
4 RUA JoÃo PINTO 4

AO PUBLICO
Virgílio José Vilella par­

ticipa aos seus freguezes e amigos
que abrio uma nova casa de nego­
cio com um escolhido e variado sor­

timento de armarinho, modas, cha­

péos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos. I

A presente casa negocia nesse sen­

tido, tendo por praxe vender ba­
rato-A DINHEIRO.
RUA DO PRINCIPE, N. 2, C

ANTIGA CASA DE FAP.IA & lULHEIP.OS

VENDE-SE
o negocio de seccos e molhados
à rua do' Principe n. 132, e alu­

ga-se a casa que serve ao mesmo

negocio e tem cummodos para
familia, COUI quintal e agúa.
Quem pretendO!', póde dil'igil'-se
á mesma casa para tratai' eom o',

I

pl'opl'ietario. I

os
fi

o
LOJA DE FAZENDAS

BUA DE JGÃO PJEL�TO

os

iNNOCENCIO

PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta importante e vantajosa loteria, de todas as que existem no impe­

io, sem duvida a melhor e a mais conveniente para o publico, por auen­
der aos seus interesses, tem o seductor plano que se segue:

·PL.A..N"O
Premio de 100:000$000
1 » »

• I 24:000$000
i » » 12:000$000
i » » 8:000$000
1 » » 5:000$000
2 » » 2:0000$000 4:000$000
ti » » 1 :000$000 6:000$000
12 » » 500$000 6:000$000
24 » » 200$000 4:800$000
47 » » 100$000 4:700$000
100 » » 50$000 5:000$000
200 » »

• 20$000 5:000$000
.A.ppro:x:.i.mações

2 approximações para a sorte grande a 3:000$000 G:OOO$OOO

189:500$000
Extl·aoção

A extração d'esta proveitosa loteria, que se compõe de 150:000 bi­
hetes, se fará mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data ii. no­

venta dias se antes não Iór possivel.
O pagamento dos premios se fará duas horas depois da extracção.
Os bilhetes d'esta loteria achar-se-hão brevemente expostos à venda

em casa do abaixo assignado.
10 RUA DO PRINCIPE

Loja d.a .A..:ncora
Derterro, 4 de Fevereiro de i886.

.

P. p. do Conce8"ion�t!'io
��tQ») ���@��, � � ���� �\
������(�� I� ��������

Representante da Ernpl'eza.

Este remedio precioso tem gozado da acceita,
ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente j e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl,
hosa.
Não hesitamos a dizer que; [não tem deixado

em caso algum de extirpar bs7vermes. quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilie ..

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em fa vor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varia. falsificações, de

sorte que deve ° comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

VBrmifu[o de B. A. FAHNESTOCK.
----� ------�.-

CARNAVAL
ARMARU�HO VillElA
RUA DO PHINCIFE N. 2 C.

ANTIGA CASA DE FAHlA & MALHEIROS
j� D'[NHlEIRO:

Sctins, completo sortimento, de
'1$000 a 2$600, metro .

Fitas, sortimento completo e va­

riado.
Mascaras, uma grande variedade.
L!JY:lS dt\ pelhca, de $500, t$OOO

e 2$000.
Rendas douradas, franjas, galões,

estreitas e lentejoulas.
Plumas, sortimento, o que ha de

melhor.
Belbniina, todas as côres.
Botões, o que se póde desejar de

melhor em CÔI es, lavrados e lisos, a

<2$000 c 2$200 ii groza.

Vende-se
uma cama de casal e um berço tor­

neado; informa-se n'esta typ.

MOBILIA
Vende-se lima austríaca, completa,

em perfeito estado.
Vende-se também 2 pares d,e vasos

modernos, e um bonito guarda-roupa.
Conego Bloy.

_ ..�._----,_._------------------- _ .. -�_ ....-....

""111::::::'\11· 1Hõ"3"Wb. Alr � �D �. �
,�......._� .1-:'i;I"..Ji. .Jl!l:� J ..J!L# �

I CONTRA SE.ZÕEiS
I PREPARADO NA PHARMACIA DE

I !�!���I�i8'all�:��1�iC�le�!�clo�t�I�! a

sorte dl" febres. cvitandu as rcoahidas tarn fre­
quentes nessas motestias. A cfflca cia consta n temen­
te rvcouhecidu dcsso prud igiosc espElcifico, o tem
tomado muitissin.o acunselhado pelos Srs, Facul­
tativos COlIJO O unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULlNO HORN & OLIVE1RA
15 lUlA DO I'IUNCIPE 15

J\l'IENeAO
"."
ESPECIALISTA EM ·COMPOSTU-

�� RA DE E1ELOGIOS

({\ 'f,gJ ALfREDO DUBOIS,� rEcentemente chegado à es·

ta capit::d, parti�ipa ao respcltavel ru-
blicll que concerta todas as qual ida­
oe3 de relogins por mais difficeis que
sejam, Ctltn pcrfeiçãl) e brevidade.

Pre�o§ nnodico§

RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Luvas de seda

F
INHO,
z S,

H PÉOS E ROUPAS FEITAS
PRECOS

�
EAI�AT.ISSIMOS

Chitas em cambrainha, em fustão.om
percale e em morim, largas e estreitas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superinr-percale- or e ton e e

trançauas-notdades-c. de 280 a 400
réis.

cbapéos de sol
de sodi, para criança, a 2$ e 3$000.

Paletots de diagonal Dit s para senhoras, a 4$.
preto, superior, a 14$ e 18$. Ditos a l paca, seda, para homeus, a

Cobert'ores D tos de pauno prato, fino, dI) 9$ a 4$500,
J 5$ Di tos seda sa I'j ada, pa r a homens, a,oe lã a 2$ e 2$200. '

8$-00 10$Ditos de a laodão a ] $200 e 1$600, t:�hapéos de lebre" pretos
b e

t>
A,

Ditos mer inó, na ra homens e senho-
Belbut inas ,e de coras, copa mol lo e copa dura, pa· Iras, 2$400 e 2$800.

pretas e d« cô res, l isa', LIvradas e dou-I r a homens, de 1$500 a 5$.

I
pnssér� brancos"d' , '500 900 $ 1$600 e 9$400 Ditos, flnos-eu l tima moda-a 6$. "

r u. àS, C. <1 • "
� .-..I

, --,
•

ti" ,

d t 360Ditos para m eru nos, cOfla molle e co- pre os. (e cores,onura os, me ro a ,Rendas di3 cõres
pa dura, de 1$500 a 4$. ,500 e 800 rs.

de algodão, metro 24(, 400 e 500 rs.
('jbapéos de palba" I Tesouras

Ditas de lã, metro 700 e 800rs.., .

,. I de setim, de vell.lldo, enfei t aríos, para super,�res para costura e alfaiates, de
I.�elldas b< a.ncas

menmos e meninas, de 3$ a 7$, 500 a 3$.
inglezas (j francez as, peças de 160 a 1$' Ditos de palha iug lsz a , abris grandes, Canivetes finos com e sem tesoura,de

.Rorda dos para meninos, a 2$800. 1280 a 2$.
brancos e de côres, p -ças de 200 a 1$. Cbapéos' para senhora Livros para :missa

capa t.ourada e l�e vel ludo a 1$500 S
Botões par� enCeites de velludo e de palha, ultima moda, a

2$.10$ e 14$.

Flanellas Pa letots de alpaca preta e de côr,li­
sa, diagonal e lona.de 5$ a 10$.de lã, em xadrez, c. 320

Dltr.s casim i r as, de uma ,ó côr, c.

500 rs.

Escossezes

d'algodão, largos, para vestidos, c. 180.

Peças de algodão
na cionaes e estr a ngei ros, Je 5. 8 e 10
metros, de 1 $ a 2$500.
Dito superior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestado, metro de 480 a ......

1$100.
Moriln

largo, encorpado, peça de 5 e 10 me­

tros, de 1$ a 3$500.
Dito, idem, peça de 20 metros 4$500

e 5$500.
Dito cretone , su par ior de 20 metros a

6$500 e 7$500.
Dito, idem, peça de 40 jardas ..

12$500.
Gravatas pretas

de nobreza e de gorgorão a 120 o 240.
Gravatas pretas Regatas e de côras a

1$000.
Gravatas plastroll, novidade, pretas

e rle côres, a 700. 1$300, 1$600 e 2$.
Ditas ou laços de darnassé de seda ,de

côres, para senhoras, a 400 rs.

Córtes de casimiras

de côres, para calças, de 4$ a 8$.
Casimiras e pannos pretos, de .

1$600 a 7$, cov ado.
Merinós pretos

para vestidos, a 500 e 700 rs. c.

Ditos enfestados, su parior, de 700 a

1$000.
Ditos-o que h a de melhor-a 1$800

e 2$500:
Bapt:.i,stes e nanzucks

Córtes de vestidos

de seda, de todas as cures, duzia 160.
Ditos de massa, idem, <luzia 80 rs.

Ditos bra nco-. de linho e fustão cor­

dão, d uzi a 80 rs.

para mezas de jantar, a 3$ e 4$.de cúrcs , para enfeites, peça rle 5 e 10
me tros, a 40 a 200 I'S.

I��itas de damassé de seda

§outache 8 galões

Diagonaes pretosBrins indianos
superior-es, metro 4$500 e 8$.e cassinetas ca m hra i a , para calças e

paletots, c. 440,
Toalhas adamascadas

'Vest.idinhos e aventae@
brancos e de córes, a 2$ e 0$.

Galões de seda.

para enfeite, peça de 4 e 6 metros, a

600 e 800 r s,

de côres, larga� e estreita" metro 240,
320 e 400.

l:Jooletots brancos

Alpacaslavradas
de córes. para vestidos, modernas, c.

320. 400 e 500 rs.

'I'ec.do d" lã, de côres, assetinado
e bord a do para vestidos, C. 700 rs .

Merinó dt� cór, bordado, para ditos,
c. 1$ rs,

Escossias, nanzuck e moi-moi, bran­
cos, superiores. de 500 a 1$300.

Irlanda de linho
a 800, 1$200 e 2$.
Cregoela de linho para seroulas e

toalhas, m. 1$.
cretone de linho

enfestado para toalhas, ceroulas e len­
çóes, m. 1$600.

Capas de diagonal preto, forradas de
seda, 25$.

Pentes e grampos
para tranças e chapéos, n ta rtarugados,
a 500 e 800.
Grampos, idem, duzia, 800 rs.

de uma só côr, a 220 e 320.
Ditos, idern, lavrados, c. 280.

Cami,,",as

brancas e de côr es, su )eriores, pi! r a. ho­
mem, ii 2$300
Ditas brancas, o que hu de melhor

em algodão, perfeita i nitação de linho,
a 3$300.
Dita,; superior para meninos. a 2$400

e 2$800.
jf]e.·oulas dlo linho

e de brim trançado se ti m. a 2$ e 2$600
Ditas de cretone, ii 1$300 e 1$600

Meias

bordados, para sen horas. a -1$ e 7$.
Saias casimir-a de côr, II 3$.

Saias brancas, bordadas, a 2$500 e

3S·
Colariuhos para homens, brancos e

de côres, d uzi a h H$500 e 5$.
Punhos, idem, idem, d uzia 9$.

Lenços bra IlCOS

em bainhados, duzia 1$.1$600 e 2$500.
Ditos com barra preta e de côres, riu­

zia 1$300, 2$ e 2$500.
. Ficbus de ti�óco

de seda de cór, cl 8$
Ditos de lã de malha" de 1$ a 3$,
Ditos de Iinho.azul marinho e pretos,

bordados a cô res 3$.
Di tos de 8(HIa preta, bordado a re­

troz preto, a 6$,
Enveloppes brancos

caixas de cem a 300 réis.

cruas e de côres, p:Ha homem, duzia
2$600 e 3$200,
Ditas idem superiores, sem costura,de zephir bordado -llovidade,- para 4$500, 5$ e 6$000.

verão, com 15 c. 9$. Ditas brancas e de côres, para seuho- .�Ibuns pal�a retratoCiuny de cõres ra s par 320, 400 e 500,
ranrlado, panl saiotes ou po lonaize , me.

Ditas a l vejad as e cruas, superiores, a 1$600 e 2$.
tro 4$. para senhoras, duzia 9$. Linba torçal

Dita� de CÔl'/:S, lisas e r iscadas, para branca e de C01', de n. 10 a 40,
.

,

20' )60 c arx a para senhoras, pretas, brancas o de co-Cl'lanças, par a 0.�) e 500 rs. de dez a 1$800, $res, a 1 500, 2$ e 2$500.
Toalhas Dita br'allca n, 50 a 80,caixa de dez,

2$ a 3$500. Córtes de cal�aFustões brancos felpudas, duzia 4$800,5$500 A 8$, Linha Clal'ck branca, preta Il de côo de bl'in" e cassilletas de cores, de 1$200
cordão liso e bordado 500,700, 900 rs. Ditas, grandes, para banho, a 3$. res, em carrateis de 200 jardas, duzia a 3$.

Colxas de chita Brim de linbo 900 rs. Lã para borda.-

lindos dezenhos, a 2$000. branco, trançado, suporior, m. 1$600 e Damassé de seda pacotes com 16 meadas 1$300.
Ditas de algodão aJawi\scadas, bl'lln- t 2$600. -

branco e creme,a 1$100,1$300 e 1$500
Dita mtltlsacla, pacote, idem,2$400.

cas e de cô�es, de 2$300 a 5$500. I, Dito')lona, superior, d'algodão, me- Dito de côres, gorgorc'io de seda côr Lig,l� elasticas com fivellas, para se-
Ditas de 11amasco de pura lã, de côr, ti o 1$",,00., de roza e setim ondeado, metro a .......

nhoras e crianças, par 160 e 320.
a 10$ e 14$. Dlt/IS par,los, 11:;0, 1;rançado e lona, '2$500 e 3$. Riscados Oxford"D· t, i 'I t "$?l00 5$000 c. de 260 a 720.

,
.

1 ,\S (e CI oc lH , a i.) v e ,

-".gulhas SUISSv e outros, llzos. listrados e xu-Crochet branco Calças" conete!� e palef,otlii .

m h' i' 700 I drHz, t;. de 100 rs. a 320,

I par:,.
ac Ina". ( lIz\a rs.

I""nfeot,'ld(l, p'''''a cortinas e cOl't:nados lle brl'm de Ii'Ilha. p d t 'd D't" 1L·1-""dOado!· nac.·onae"
'" o 'H /, a' o, r ança o, a I aS p:ira ml:A.o, sup':ll·it)res. caixinha ..... .,,'" " ""metro 1$800 e 2$500. 2$600 e 3$800, 600. loaetas, e muitos outros artigos.

coIletes para senhoras"
brancos e de seda d e côr, a 2$200,
4$500, 6$ e 8$.

§etinef,a branca

e baija-flôr branco, c. 240 e 360.

EM ALFAND'EGA

Regis ,& Irrnão
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